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PROJETO DE LEI Nº          /2024 

 

 

 

 

Altera a Lei nº 4.349 de 8 de janeiro de 2024, que 

Institui a Política Estadual de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Fibromialgia no âmbito do Estado do 

Tocantins. 

  

 

 

 

A ASSEMBLEIA DO ESTADO DO TOCANTINS DECRETA: 

 

Art. 1º Lei nº 4.349 de 8 de janeiro de 2024, passa a vigorar com as seguintes alterações:  

 

“Art. 3º A pessoa com fibromialgia é considerada pessoa com deficiência, para todos 

os efeitos legais, devendo ser incluída e possuindo os mesmos direitos estabelecidos 

em outras leis estaduais que tratam do assunto. 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.” 

 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
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JUSTIFICATIVA 

 

Os principais sintomas que caracterizam a fibromialgia são dores generalizadas e 

recidivantes, sensibilidade ao toque, queimações, formigamentos, cefaleia, fadiga, insônia e sono 

não reparador, variação de humor, alteração da memória e concentração. Está associada a 

alterações emocionais, a exemplo de transtornos de ansiedade e depressão.  

Seu diagnóstico é essencialmente clínico, de acordo com os sintomas informados pelos 

pacientes nas consultas médicas e ao exame clínico, tais como a identificação de pontos dolorosos 

sob pressão, também chamados de tender points, ou então, o médico aplica um questionário 

denominado FIQ - Fibromyalgia Impact Questionnaire - “Questionário de Impacto da 

Fibromialgia” que é um instrumento válido e confiável para medir a capacidade funcional e o 

estado de saúde de pacientes brasileiros com o sintoma. 

Não existe um exame complementar específico, de forma que o diagnóstico resulta dos 

sintomas e sinais reconhecidos nos pacientes, bem como da exclusão de doenças que possuem 

sintomas semelhantes e podem simular fibromialgia. 

Também não há cura, sendo o tratamento parte fundamental para evitar a progressão da 

doença que, embora não seja fatal, implica severas restrições aos pacientes, sendo pacífico que 

eles possuem uma queda significativa na qualidade de vida, impactando negativamente nos 

aspectos social, profissional e afetivo de sua vida. 

O uso de medicamentos pelos pacientes é imperioso para a estabilização de seu quadro. 

Os analgésicos e anti-inflamatórios podem ter uso restrito. Os antidepressivos e os 

neuromoduladores são a principal medicação atualmente utilizada pelos pacientes de fibromialgia, 

uma vez que controlam a falta de regulação da dor por parte do cérebro, atuando sobre os níveis 

de neurotransmissores no cérebro, pois são capazes de agir eficazmente na diminuição da dor, ao 

aumentar a quantidade de neurotransmissores que diminuem a dor desses pacientes. 

A realização do tratamento requer, portanto, que o paciente disponha de tempo suficiente, 

bem como dispense gastos de elevada monta, uma vez que o Sistema Único de Saúde – SUS não 

dá cobertura a todas essas atividades 

Destarte, por tratar-se de pauta justa, adequada e conveniente ao bem comum da 

população de Tocantins, o presente projeto deve ser aprovado, para o que solicitamos o apoio dos 

nobres pares dessa Assembleia Legislativa. 
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